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SEMANÁRIO

No Limiár do XV ·.Ano
n

COMPLETAM-SE hoje 14
anos que o «Povo AI-'

garvio» apareceu pela pri
meira vez na ribalta da Im

prensa do Algarve, ocupando,
desde logo, o lugar que lhe

competía. Encontrámo-nos,
pois, no limiar do XV Ano
e. .. as dificuldades, os con

tratempos, as t incompreen
sões ... (mas para que desfiar
um rosáriode tristezas, quan
do hoje é dia de festa cã em

casa? • .. E" preferível, mais
uma vez, marcar a nossa po
sição �ara conhecimento dos

que a Ignoram ou para a re

lembrar aos 'que a esquece-
ram ... ) ,

Absolutamente alheio a

partidarismos, facções ou grue
pos, seja de que espécie forem,
« P o v o Algarvio» pretende
que a sua acção seja; acima
de tudo, tavirense, algarvia e

'

portuguesa. Como tavirense,
combatendo em prol da sua

cidade querida; como algar
via, trabalhando em defesa
da sua Provincia; como por...

tuguesa, enfileirando no com

bate nacionalista contra to;'

dos os internacionalismos.

8aze/ilRa
Catorze anos, mas. " que tolo·1
i POYO Algarvio», que loquaz I
Já dá Yoltas ao miolo;'

, Olha ao espelho, que consolo I
E á .ombra que d,eixa atrás.

E nesta conformi�ade
'stã em plena mocidade.
E' um perfeito rapa! I

'

Mas consome muita: tinta .••
E até dizem qu� já pinta
A manta, quando lhe apráz.

"

'

Nessa tua juventude
O qÚ8 é preciso é sadde
E boa disposição; ,

Porque lá p'ra o flm da vida
TertAs a forqa perdida;
Ail quer tu queiras; quer nio I •.•

Vais entrar num noVo anOj
E no tàu «carneb' mundano
Terá. muito qué anotar¡
Registos dQ nascimentos;
,Em bardaj e, casamentos;
Uni nunca mais acabar.

, E em letra de fantasia
Poderás andnclar
Que o Centro de Infantaria
Continua a funcionar ô ••

Na 8�cçâó «P'la Cidade»;
Hav;rá b¡lsta novidade;
Onde meter o bedelho i
A nova ponte no rio •••
E obram de flo a pavio
Novos Paços do Concelho.

Noticias de sensaçâol
Plano de Urbanisação,
Cheira a obras que tresanda,
E o povo sente a aleuria
De ter luz, de noite e dia,
E um novo chefe p'rá Banda.

¡é; gA RUA

Continuaremos, num esforço
sempre crescente e arrestan
do com todos .os obstáculos
de qualquer ordem, .a tentar

,
fazer sempre «mais e.melhors>

eMais e melhor»,' com te

nacidade e congraçando todos
aquêles que quiserem ajudar
,:,:,FlOS nesta meritória obra re

gionalista e nacionalista.
Da obra realizada não nos

compete falar. Da obra a rea

lizar, muito havia que dizer,
apontando caminhos, apre
sentando sugestões, indicando
planos, a bem da grei tavi-,
rense. Mas impossivel se tor
na fazer agora uma resenha
de tudo, o que nos ocorre.
Preferível é, pois, aguardar a

oportunidade e, quando ela
chegar, cá estaremos a pos
tos .•.

Como a postos estamos

para encetar mais um àno de
trabalho árduo e, tantas ve

zes, incompreendido.. • Mãs
-Deus seja Iouvadol-e-aFé
não nos falta parà vencer

mais um ano. E com Fé tudo
se consegue, diz-nos 'a Filoso..

fia, e, estamos certos, a ·Rea.. ,

lidade no-lo confirmará.

Um 'Colaborador

.
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Ameias do Castelo de Ta\#¡lra, vendo-se ao fundo o Gllão

" ,

A', hora do, nossoj�rn,aLent�rar
na máquina, a ,Mocidade,Pornl':'
guesa está a proceder à. tornada
simbólica do Castelo de Tavira,
, A's 22 horas,' concentràção dos
filiados na Casa' da Mocidade,
A's' 22,�0 horas, instalaçâo 'do

, acampamento" no Parque' Muni.
pal. ' ,

'"",

A's 23 horas, alo'ct:içlio' aos ,'li�
liados,' � tendo usado da 'pálavra
diversos oradores; ",'

'

, A's 'o horas, toque deJ�I.ltido
e cerimónia do içar das ',bandei�
ras ,4a M. P. � Nacional. ','

"

,

,Em seguida a' tomada si�bó.
lic� do Castelo, , ,

'
"

,

,,' , 'i
.

.
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Ban�a Oe ,rav,ira'
Banda de Tavira, que já há

meses está sendo reorganizada,
dará dentro de breves dias o seu

primeiro concerto público ..

Como já é do, conhecimento
dos nossos leitores, quase todo
o instrumental foi reparado e a

Banda estreará nesse dia os 'seus

novos fardamentos e bonés.
'

Provisóriamente, tomou ":onta
da regência da Banda, o sr.- AI·

f�e?C? Lado, 'regente de bandas
'lVIS.

este n(íméro lol'vlslldO
pela,Oelelllçlo de

(jen.arll.

I·

,; ,',

¡' �------------------------------�--------�-
POB ALEX. :B"1:J:tçA.'

Dens tenha piedade d a s Menllagei. bem' que. ae v6a' não.' eX¡Íliisléi�
,

,', "-"",,

ras da Pri· nem sequer pãq Gomeria!? Comp
mensagelras'da Prlmavera ?l a! era, vos agradece •• ¡ • .Irmã!, d� Prima�

,

.
'
lrm.as gé- �era ! Irmã. de .IWIl, de, todos

. meas de Abril, monjàs aladas que, aqueles que têll)\,aJola!, O hQj:Qe�
chilreantes e feiti�as, crazaia velo· não sabe agradecer, o home� nia
zel o céu asúl da nossa terra I Que' agradece i nanea I, ,

. ' ,

mágico poema de amor constante Regíões U em qpe am ninhq
e de ardqroso I·Ílbdr se encerra na VOSIO -é tido copla ama' bepção do
voslla carta vida r

'

céu para a casa e� ,qae é 'Cdifica-
Nascidal de am ní¡'n6Icalo, e,'¡o� do. ,... Oa�ras M, ,po�é�q �' " "

agasalh�do na humilde chotipan� Foi, por i�so qt1e, h' "di..hlo
que o arquitecto inlltinto vos enli.. yermol catda� PQr- ter�a t.�tOI nl�
nau a construir, deitado pelos om· nhol VQIIIOS, que um' �omem" lc.
bras o manto aI_vinegro que Peul vado, pelo leu,materiaUlmo 'egoiJI�
vos deu por hãblto, por qlhol dual ta, prepollitadamente d�rrublri.
esperançai rutilantes � vivazes,'por não podemoa. co,nter' o 'no�lo pro?
rumo e pOf guia um minúsculo co- telto ••

" c,As andorinlla. ,repre.cu�.
ração a vibrar'dentro do peito, v61 tam ji hoje um an�corn,il�o nai
abri. a. vo.... aaa. aoa primeiroa cidade.!�.,.-apreasou-ae, a diz�r-no.
aromai dum. Primavera e a6 vol- alguém.-Nas vi�a. e nas aldeiaa.
tais a fechã-laa, cansadas e satido. ellt� bem;. çompre,�nde-Ie,l �Q�
la, ao eX:�lai, para sempre, o bran� melO. rurais... enfim, malt �a.
do suspíro quma vida que toge •• ô grandes cidades" é ImpoílíveU
E, desde o dia em. que do frouxel Ora calcule o que leria, um a.rrl�
do ninho partia tta aventara do nha-cEua chelo de, ninhol 'de .n�
primeiro ,,60, dellde aquele inll� 'dorlnhalll E, sem irmol melJDo tie
tante em que deslumbradas e ton- longe, compreenda ••. IS �êlal'fIJ
tas de emoção; dístendeís as a!l· pha,das.dol Pfédios cl,é lu�o" tôda�
tal mimOllas-azitaa que VOl hão· salpicada., sujas ••• Além d�:q,q�
·de levar por tantas nações e tantos aquela. car�P!ça, d� la�a.� ,'�IC)
óceanoa-desde êSle dito.o ma· inestéb�at ridicula ••• 1.

'

menta até aquele cai que i mqrte Que reaponder em Cace de tão
vos hi-de levar, voando para outros poderoso� argumentos?

'

"

céus e com outraa a.as, lih t quanta SIS ami respolta eftcontramol'lI
canlelra deston'hecicla, quanto tri.. aqu'i vamos repetila: Se 'o homem.

, balho ardoroso e extenuattte, quan- perdid!) o reapei'to, pelai ,coisal
ta energia despendidalem 'um que�. que lhe �ão utel� e pelos'ierel ,qu.e
:!tume, I,em ama e1tig@nclll, aeJD na- éle devia amar e defender vos de-
da pedir em troca I " clarat, gtierra" 6 Ivel' do céu •• e

Mas de tÔda esaa êPopeía de que Deu. tenha ,piedade dai mené
trabalho; levada il cabo naa êUr.. sageiras da Primavera.

'

càlo ,con"

val graciosas do toaso v60, de too, tr4rio nada lhel poderá valer I
'

da a VOlsa gigaotesca obra Iiien· '

cioaa e qua.e deaapercebida, at.. Que tristeza... Tavltl"""'pade dl�
guém é o grande beneficiado, aI- �'

"
" , -

zer-Ie lem receió

guém é o grande disfrutador im· a raa da AIBltria ......6 uma, ,cidade
pasdvel, quise indiferentel' AI..

-·

"'"
-

" ¡&; , Ii.lJaeada. Sêm en';;'

guéJl!. que VOl pareceri um lemi.. trarmos t!m e�agêrol, que nadlt
-Deus, na lua inteligência e flo leta

• aflnal,' bOl poderão dizer de con ..

poder imenso, alguém que yoa pa.. tr�to, sem dellcermos a mln:udên.
receta um animal fero!, no aeta CiBI, que nem lempre �nos falalll

egoiamo brutal e Inllenlato o ho.. sinceramente da exten_ão das rei·
mem 1

, lidadel. olhando ',a limpeza da.
E como Vall, agradece êle P Co· sua_ ruaa largas, na maioria, e bem

mo Vall tetribui êlse mesmo ho. arejadas, notaremos que'-eàta lind.
mem a utilidade inflfiita do VOSIO Cidade deve, 'sem temor, enfileirar
extenuante labor, sabendo êle' tilo,. ao lado daquelaa qqe podem ler

visitadas. El, talvez, por i�so qlle
a8 inevitáveis not.. dillcordante .......
seria imposlível que não existil
sem-nos parecem mais profun
dai, mais desagradheisl Esti oê,.
te Callo a rua da Alegria. Quem
nela paSle pela primeira vez, e não
conheça Tavira, ficari decerto, fa
zendo ama ¡deii mtíito e(rada di

�QN�Q�" +?�, ¡,v'X,S1'4

Um· allC) que passa
Pêr, ACQURCIO CARDOSO,

E� NA VERDA1JE festiva a data de hole. E por ser assim, eis-me
, no meu posto a felicitar Q «POVO Algarvio» que fa{ hoje ca

tor�e anos, idade em que as ilusões despontam e o anseio de viver se

mçmifesta com o maior_entusiasmo.
, Tenho quási a, certY?{a, e o ieitor amigo o dirá� que durante esse

periodo relativamente curto de exisiéncia, ele empregou a sua me·

ihor vontade; no sentido de servir com utUidade a terra que lhe foi
berço, estendendo por todo o Algarve o âmbito do mesmo ideal: de·
:tend�·la com unhas e 4entes. .

'

Na sua atitude; verdadeiramente louvável, p6s de parte a indite
f·enfa mesquinha de alguns, agradecendo, por certo, () incentivo de
óutros que sabiam compreender as canseiras e esl6rço de trabalho
que representa a sua árdua mi"ssãot recrear ou informar o público. ,

. Do pequenino ca�to onde me anicho, para de quando em quando
di{er das minhas impressões, pobremente embora, mas com a iealda·
de que me, caracteri{a, tenho periftcado que nas suas páginas há sem

pre; pelo menos; uma noticia que, por mais pequena que seja? iustifi
ca a necessidade da sua publicação. E isso é o bastante para alastar
passiveis desalentos que ievamt tantas ve�es, a resoluções extrêmas;
obrigando·o antes a prosseguir no, seu propós£to sem ressaibos de
malquerenças que; teii{meute, nunca usou. Só o tenhó a felecitar
por tal motivo.

"

-

Tavira, onde nasceu, é das mais lindas cidades do Algarve'. Co·
nhêfo-a como as minhas mãos; e ligam me a ela recordações inolvi..
dáveis. Deixo aos historiadores a narração dos seus leitos e do seu

'valqr; e recomendo a sua lenda á cUl'iosidade do} investigadores. Reo.
¡tecte-se-nela a alma dos poetas, dos grandes poetas, como João de
Deus, que na sua incomparavel singele:{a encheu de lirismo toda a
sua obra inconfundivel, dandfJ ás mães a verdadet'ra Cartilha para
os seu.s filhos aprenderem a lér. E pena toi que se não aproveitasse
esse lzvro, escnto c.om tanta ternura; para as escolas primárias, on
d: �s crianças o saberiam amar e compreender, abrindo no seu es-,

pzrzto a suave lu� da ra:{ão, '

'

E' com a simplicidade dos versos que compfJem o «1.ivro de Am6r»,
versos que se lêem de mãos postas, que o Algarve se mostra a toda
a gente, com a exuberdncia de jlôres que o rodeiam enternecidamente.

. E' nes�� expressiva simplicidade qu_e se contempla toda aquela for-
mosa reg!ao, as suas pazsagens fascznantes, as suas t[picas casa
rias vcst%das de branco, com chaminés tão oriBinais como varia-

(G��c�ú� !� 3!· �4���.)

Dr. �orgt eorrtia
Regressou do Caramulq, on..

de esteve durante Illgum tempo
a especializar-se em doen�as pul
monares este nosso presado ami
go, médico, desta cidade, que
,�"Qb¡ rQ'O�f. .. lua �lin¡,�!



"POVO ALGARV:rO

11- notável acção do .. , ... de .lisboa
Comissariado do Desemprego
Quando o problema do desem

prego se pôs em equação nal
guns países, como na América,

" por exemplo, o tesouro público
,

resolveu suportar encargos de
,milhões de iadivíduoa, estipulan-

� . de pensões e ordenados. a todos
quantos se, inscrevessem nos de
partamentos oficiáis, alegando fal
ta de trabalho. Evidentemente
que só países com largos recur
sos ,poderiam adoptar medidas
desta natureza, que a esperiêacia
veio .demonstrar não ser 'a me

lhor, por haver provocado o pa
nsitismo em muitos que, com o

fundamento de não haver traba
lho se empregavam... no de
semprego, fazendo prop6sitos de
não mais largarem a posição al
'cançada, .por ser rendosa e eõ
moda. Este, também nos tocou

- pela porta, mas como os neDSSOS

recursos ñnaneeírcs não atingem
al possibilidades da América e

como o número de desemprega
dos não foi nunca exagerado, re
solveu o nosso' governo, na altu
ra cm que pareceu ser mais

oportuno, enfrentar o p�oblema
por uma forma prática e ütíl, de
quetodos viér.a,m' a beaeñeiar-«
os desempregados e a Nação que,
'através do Comissariado do De
semprego, sofreu largos benefi
cios.
Como todi. a gente sabe, o

Governo instituiu a tributação
por meio de descontos nos salã
rio., 'com o fim de poder qtanter
'brigadas de trabalhadores de
sempregados .. em diversas obras
públicas, em regime de compar
ticipação ou' eql administraçãQ
directa.: A princípio o, regime
'ldoptado' não pareceu ser o me':'
Ihor e algumas 'crítiéls provocou
�m muitos, que d�sejariam, uro
picamente, estibelecer pensões
'tm benefició dos desempregados
como se isso não! fosse uma fon
ie' de 'parasitismo e cOÍDo se a

Naçãõ pudesse suport�r encargos
delta Natureza. '

.
.

\

"
. Volti�os alguns anos é' ficiÍ

fe'conhecer que a obr� levada �
,¡Ito através do Comissariado
Cio, Desemprego � notabilissima,
não haveodo reconstrução, embe
lezamento, melhoria sanit,árla,
bairro econ6micQ, escola ou er�

inida, castelo ou museu; qúe nia
.eGtis�e benéfico efeito da cO.oti ..

ZI�ãó ,'dos empregados em favor
do. desempregados. O

.

�esour�
tem recolhido milhares de contos
em tada ano; cobo essas'verbas
t.à2"ae dado traltalho a milhares
"'e bra�ós, poupado a miséria e

�
.

fome a muitos Iare!!, ao·mes
fDo tempo q�e ae tem enr!que�i"
d.o e embelezado o patr1m6nlo
fta�lonal; aem afectar o tesouro

.,Ú'li�o.
. -,

.

Quer djzer .....atalha·s,e o de..
_emprego pela 'utilizaç"à dos sem

trabalho e desenvolve-se a dque.
la Dleional, comparticipando as
obra. que, de norte a sul, num·
Í'itmo, jamais ¡tinSido, se vem rea·

lizando em ,vário. departamentos
do Minist6rio dasObras Públiéas6
,

Seria fastidioso desdobrar Des
té lugaf a. somas glSU-s pelo Co
Pli••ariado, desde o seu inicio,

. A Banda-de 'l'avíra
vai realízar os seus

. 'tSf,tlOS . fopulàrts
, .

A Banda .de Tavira vai realí
zar no préximo mês de Junho os

seus já tradicionais- Festejos Po,
pulares, co,� o r.atrociniq da Câ,
mara Munlclpa .

,
"

.

'c. As festas realizar-se-ão no

Parque Municipal; e, do seu pro�
grama, que está a ser elaborado;
faz:parte a exibição de «Marchas
FolcI6ricas), representativas 'de,
todas as freguesias do concelho,
.
As freguesias, s.empre . prontas

a eolabcrar nas. boas iniciativas;
acorreram de boa vontade a dar
a sua .colaboráção para a festa.
As diversas marchas fol.cl6ri·

cas estão a ser ensaiadas 'pelo
inspirado compositor tavirense.
sr. Sebastião Leiria. ,

-

A receita liquida das festas
destina.se à Banda de Tavira,
que já há, meses está em reor

ganização e, na qual se tem gas
to uma verba elevada. ,

.'
. ,

A reparatão do instrumental,
tardamentos, benés, lu"as e a or

ganiza�ão dos diversos naipes
têm atingido umà cifra. que sÓ
com a receita de algumas festas,
� possivel saldar os c:ompromisá
sos tomados. "

Estamos certos que o pUblico
da nossa,terra saberá correspon
der .a 'mais este apê10, lan�ado
e�,prol dos interesses da Cidade�
_ No pr6ximo nUmero do nos
so jornal, daremos noticias mais
detalhadas s�bre a organiza�ão
das marchas .folcI6ricas, seus co

laboradores etc. ¡
"

.
,

f

VE'NDEM-SE

,. ,

CRÓNICA DA CAPITAL.

Por C. TRINDADE

Manifestação de Gratidão

Por virtude de se ter, finalmen
te, resolvido o problema da pon
te sôbre o Tejo, cuja construção,
dentro de meses, vai ser uma

realidade, os povos de Vila Fran
ca de Xira e demais terras do
Distrito de' Lisboa e das provín
cias do Ribatejo e do Alto Alen.
tejo, entregaram a Salazar uma

mensagem de gratidão na qual,
com justiça, se designa como

.

obreiro máximo da actual gran�,
deza da nossa Pátria. Foi uma

das maiores manifestações popu
lares que têm sido feitas lia Es
tadista Insigne cujo nome já há
muito passou as nossas trontei
ras e do qual justamente nos or-
gulhamos. .

'Conferência Internacional da Marinha Mercante

PERDEU�SE
No -dia �3, junto ao �orreio

50o�00.
'Gratifica'se a quem entftgar

�� ��d�Ç7i� d@atc joro,¡_.

•
Teatro António PI (. helro:-:8spe�.
táculos da Semana-Ho)e-Relt
cdyto. Com a grande artista es

panhola Estrel11ta· Castro ..
.

Em complementol O Ultimo
'Balual'te. Magistral interpreta· Gourela de TerrQ'ção de Jack Randall.. , _

ft

. Quinta feira, S de Junho-Ma. Vendeobse Uma COIl1 a]farro...

,ie Louise. E!straordinária Pro· beiras, oliveiras e uma casa no
du�ão Suissa, coni a mag11ifica i Q

,
.

interpretação de Josiane, Hein- sitio da ...,enhora da. Saude. '

'rich Gretler, Fleury Germaine� '. Quem pretender dirija-se .,
AnneMarie Blanc,MargritWints. Alde�iro Fernandes Escarapãd

.. '., �" .. ,. .

..,. '. ,: i

, As ultimas novidades em

receptores de Te ,Se F •
"

'

APÀ!ÊLHOS l'AaA TonAS· AS CORRENTES
RECEPTORES, DE' BATERIAS ,.'

_eG9ptoP9S poptáteis, pafa tFabalhuem a qualqu9F ,hop�
.

Dom ,pilhas· B qualqúep Goppenfe altBFna B, Gontinua.

Venda.s a pronto e a prestaQões desde 25$00 semanais.

GRAFONOLAS
Das afamadas marcas Columbia,

His Master's Voice 8 Deca.

D "I,S C O S
As últimas produções,: FADOS, GUITARRID.AS e MÚSICAS DE DANÇA

\

ABReOINAMes
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

Aparelhagens Sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira. 13 -TAVIRA

Festa de Santo António em Tavi
ra-A Confraria de' Santo Ant6-

nio, auxiliada por um grupo de

rapazes e uma comissão de se

nhoras e raparigas, realiza este

ano, nos dias 12 e 13 de Junho,
briihámes festas em honra do glo
rioso taumaturgo.
Do dia 'I a 1J.de !unho,' Tre-

zena, às 2 I horas. ,

Dia 12-A's 22,30 horas:
Arraial com quermesse e lin

dos fogos de artifício, confeccio- .

'nados pelo hábil pirotécnico José
Gomes da Costa, .de S. Brás de

Alportel. Durante o arraial sesão
feitos anúncios- e reclames' co
merciais, por meio de alto-falan
tes. Magníficos doces e refrige•.
rantes serão servidos, por um

'

gr.upo de gentis meninas.
Dia IJ-,-A's li horas:
Missa solene e distribuição de '

pão a alguns pobres que apre
sentem a respectiva senha. ,

'A's 17 horas:
Reabertura . da

. quermesse e

.graades eorritla., ci. Bioiol.tll.
Estas corridas realizam-se naAta·
laia, no mesmo local onde se

efectuaram há 40 anos com intei-
ro agradó do público. ..

f)i.puta ci. fita. cie ••cia • uma
int.r•••ant. Glnoana. Prova de
velocidade, na qual tomam par-

. te. alguns afamados corredores
algarvios. Haverá 2 prémios, sen
do o primeiro de algumas cente-
nas' de escudos.' '

Proys Nesativa. Um prémio
em dinheiro.

..
Haverá ainda 'uma Interessan

te prova de velocidade, em que
serão disputàdos 2 lindos colares
com 2 fitas de seda bordadas, á

qual apenas poderão concorrer

gentis meninas, caso façam a res

pectiva inscrição até ao dia IO de
Junho, no estabelecimento Joa

quim Vaz Figueredo, Rua I.o de
Maio •.

'

.

.

,
A's' 19 horas: 'rooi••io.
Ao recolher da Procissão, ser

mão através do alto-talante, pelo
distintõ orador Reverendo sr.
Prior Ant6nio Patrício. '.

,.nlo ci. Prêmiô•• f>oo... "

,As Festas serão abrilhantadas
pela magnífica Banda de Tavira.
Farmácia d, Serviço-Encontra
-sé de serviço urgente durante
a eorrente sem'ana a Farmácia
Franco.

'RA DIO

Quatro . ptôprletlacle. .enorttinatIas. «tarquia
,nh.),' «!.tacaela Ira\ta». �eoutel. flo Telheiro» a

«eourel. For. elo Muro»••ituaCila. nos ooncelhos
el. lIi1a teal é C!asfró Marim, eI.stlnaelas Il cultura

, c1. cereals e pastasens.
'ancle-se também toclo o Saldo leiftdl'O e ete fra·

"alho, que exist. nas proprieclades. Gêrca cie SO
oa"e9'•• e as alfaias a8rlcólas.

'ropolta em carta fechacla,' coltt of.rtal' 810';;
bal. ou parciais .té ao ciia 15 cie Junho pr6xlmo.

Itec."e' al propostas laclnto eeJorico �alma,
reíielante em San 9arlQlomeu cio Sul (e.slro Ma

rim), que ciará toclas as InformaQões necessérias.

atingindomilhões de centos gastos
no aproveitamento das belezas
turísticas, no fomento das regiões
e na conservação do patrim6nio
artístico do país. Para se fazer
uma ideia aproximada do volume
das importâncias gastas bastari,
talvez, " recordar que s6 no mês
de Abril pr6xim6 passado, foram

.. distribuidos cerca de 12.496 can

tos por todos os distritos, caben
do 283 a Aveiro, 715 a Beja. 244
a Braga, 637 a Bragança, 341 a

Castelo Branco, 1.019 a Coim
bra, 175 a Evora, 677 a Faro,
305 à'Guarda, 569 a Leiria, 3.1 12

a Lisboa, 350 a Portalegre, I. ¡56
ao Porto, 699 a Santarém, 415
a Setúbal, 217 a Viana do Caste
lo, 217 a Vila Real, 250 a Viseu,
71 a Angra do Heroísmo, 482
ao Funchal e 191 ao distrito da
Horta. Esteve reunida em Lisboa a
Estes números deixam-nos an- Conferência Internacional da Ma-

tever a multiplicidade e varieda- rinha Mercante (Federação Inter-
de das obras que estão sendo nacional dos Armadores) com a
realizadas nos díversos distritos representação da Inglaterra, da
do país, e a maneira inteligente França, da Noruega, da Bélgica,
como o Estado Novo atalhou o da Dinamarca, da Suíça, da Ho.
problema do Desemprego, sem landa, da Filãndia, do Canadá e
consentir no parasitismo, antes d I dia n la. ,

.dando trabalho a todos e enríque- Teve as suas 'sessões, entre ás,
cendo a face da te�a portugue- quais duas plenárias. no salão no-

.

sa com ,obras" que h__ao-de a.testa�, ,,"
bre da Associação Comercial de

pelos seculos fora, e�te brl,l�ante, 'Lisboa,' e na de encerramento

periodo. de renovaçao pO�lt1CO e . '«Sir» Bazil Sanderson, represen
eeonómíco, que estamos '1vendo.

.

tante ,da Inglaterra, congratulou-
,

'.

-se com os resultados obtidos e

referiu-se à hospitalidade portu
gu e s a que, desvanecidamente
agradeceu.

Prrncip'e de, Napoles
No Palácio do'Pairiarcado, rea

liZOU-Sé a cerimónia da primeira
Comunhão e da Confirmação do
príncipe Victor Manuel, herdeiro
presuntivo da .

coroa italiana. '

Os· referidos Sacramentos fo
ram-ministrados por Sua Emi·
nência o Cardial Patriarca que
depois' da cerimónia dirigiu ao

. Príncipe uma alocução em fran
cês e deu conhecimento que Sua
Santidade se dignara enviar-lhe
e a seus Pais, a sua benção par.'
ticular.

.

«Caritas Portuguesa»
.Encontram.se em Lisboa, por

iniciativa da benemérita institui·
ção «Caritas», !aSo crianças fran
cesas que em Portugal vim fazer
um estágio de férias de alguns
meses.

,

, Acompanham-nas o abade Rod·
ltaim, ..

da Associação, C.!lt6Hca,
Francesa, e a senhora De Guallet
�s.posa,do .cmairb d� Paris e cu·
nhada do General. TIveram uma

têcep�¡o carinhosissima tendo
jantado na Gasa dos Pescadores
e ,seguido depois pata os seu� ,

dt:!stinos;
arevemente chegar¡o mais

crianças vindas de vários paisc,s,
.

dentre ,Sles, da Alemanha e crê.
•se que hão haverá di6-euldade
ê� �lója.los. visto a� ofertas �e ..
tem em numeto mUlto ,superior
ao das crian�as.

. '.

�xpos,çâ() de Ohra� PdbllClls
Coin o)objectivo�de dar a co·

nheeer ao Pais a obra levada a

efeito hum plano de eonjunto e

preparar um ambiente propicio
para a realiza�ão dos Congressos .

de Engenharia e de Arqultetura, .
,

.

inaugurouose no instituto Supe-'
rior Técnico, a Exposição de

,

Obras Publicas, merit6ria inicia·
tiva do titular da pasta das Obras.
PUblicas e que vai despertar um
grande e justificado intere,sse.
Contamos, oportunamente, fa

zer a reportagem que a grande
realização merece. Entretanto e,
enquanto não nos {ôr dado fazê.
.. la, queremos aqui significar, em

simples notícia, a nossa adm¡ra
ção por tão importante e expreso
siva demQnstração. da formidaa
vel obra realizada em 20 anos.

Sabado, 5-0 Farol das Ilu
sões. Um filme de uma sinceridade
impressionante: Interpretação de
Babara Mulen, James Mason, Li
Ii Palmer e Micael Redgrave.

•

Banda de Tavira Escola de MusI-
ca-Está aberta a inscrição para
aprendizes de musica.
-O funcionamento da «Escola

,

de Musica», interessa a Cidade;
'pois representa um melhoramen
to cultural, que pode muito bem
.ser um meio de preparação de

grandes valores musicais. Da es

cola de musica de Tavira têm
saido bastantes artistas, e alguns
deles têm alcançado lugares de
relêvo através da sua arte.

Os rapazes que' perdem, o seu

tempo em distrações, por vezes
ínuteis, poderão encontrar ali uma
distrãção útil para o seu futuro.

.

Especialmente, os rapazes das
classes trabalhadoras, como as

aulas funcionam á noite,' podem
muito bem aproveitar deste 'me

lhoramento que lhes é propor
cionado.
Aos pais compete conduzi-los

para bem da terra, porque amam
nhã podem ser musicos da Ban
da da Cidade; e, até para seu

pr6prio beneficio, porque,' tor
nando-se artistas de valor, pode
rá a musica servír-Ihesde modo
de vida, como tem servido a tan

tos outros.

Está,
.

pois, aberta na casa do
ensaio da Banda a inscrição para
aprendizes de musica. Para tal
tim, basta dirigirem-se aq regen
te da Banda.

.

,

O ensino é ministrado gratui
tamente e os instrementos são
fornecidos pela Banda. Não há,
portanto, forma' mais economica
de aprender: uma arte.

. '

Saitta Casa da. Miserlcórdla de
Tavira'""7""Serviços clínicos para o

mês de Junho:
.

Enfermarias - Drs: Rocheta
Cassiano,Lourenço Coelho e Jor-
ge Correia. " ' .'

Consulta . E�t8rna� .

.

De 1 a lo-,-Dr. Rochela Cas�
slana, das 12 ás 13 horas.

' '

De 1 I a 2o-Di. Lourenço Coe-
lho; das 16 is 17 horas. ., .

De �I a 30-Dr. Jorge Cor.
�eia, das 16 á� 17 horas., .

, Ojtalmologza - Consultas em
IS-Dr. May Viana.
Oirurgia qer.àl+- Çonstiltas

em 5 e 19-Drs. FaUsto tansado
'e Renat9 Graça.
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c1n¡Dl'ma96es
O sr. José de Jesus Zeferino

Júnior foi autorizado a instalar
um cinema em edifício próprio
na aldeia de Estoi. .

.

.'. ,.
.

Na cerimónia da ratificação do
Juramento de Bandeira dos le
gionários recrutas deste distrito,
que se realizou em Faro no pas
sado domingo" tomou parte a

Lança da Legião' desta cidade,
sob o comando do sr. Paulo Gon
çalves Raimundo.

41: 41: 'IT<

O Orfeão de Estremoz de
«Tomaz Alcaide» e o semanário
estremocense «Brados do Alen
tejo», organizadores dos Grandes

Jog�s Flortue Al�ntejanos, por.
motivos rmpenosos, tiveram que
prorogar a data de entrega de
produções, de i. 5 do corrente pa
ra IS de Junho, pelo que, aquele
organismo artístico estremocense

continua a fornecer todas as in
formações que lhe forem solici-
tadas.

'

.,. ""

Os exames do curso liceal (1.0
e 2.° ciclos=-ê." e 6.° anos-,
cursos complementares, singula
res e de transição superiormente
autorizado) deverão ser requeri
dos de 10 a 15 do mês de Junho"
e os de admissão, de 15 a 25 do
mesmo mês.
Os exames de admissão são

agora requeridos em boletim es

cíal editado pela Imprensa Na
cional.
Não poderão prestar provas

os examinandos que não se en

centrem munidos do Bilhete de
Identidade, dentro do prazo de
validade.

.

'" . '"

Foi transferido, a/seu pedido,
da Capitania do Porto de Vila
Real de Santo António para a de

\ Tavira, o escrivão sr. Joaquim
Corteia.

o Ginásio Clube de Tavira
foi o venoedor do festiral de Domingo

José Ba.ptista. em evi�ência.
Com uma grande assistência;

realizou-se o z. o festival de ciclis
mo, na Pistado Estádio Ginásio,
desta cidade.
Pela I.a vez, nesta época, o

desporto mais popular de Tavira
voltou a defrontar dois grandes
corredores da CapitaI: Império
dos Santos e Júlio Mourão, do
Sport Lisboa e Benfica. �

. Havia, pois, grande interesse
em ver a exibição daqueles dois
corredores.
A classificação final' Coi I se ..

guinte � 1.0 José Baptista, Ginásio
de Tavira; 2.° Joaquim Apolo,
Louletàno; 3.° Império dos San
tos, Benfics; 4.° Manuel Palmei
ra"Ginásio de Tavira; 5.°· Julio
M.ourão, Benfica; 6.0 Manuel
Barros, Louletano; 7'° Rolandino
Palmeira, Gertásio de Tavira� 8.ô
Manuel Apolo, Loulttano; 9.°

.
José Cardoso, Ginásio de Tavira.
Classificaram·se mais dois cor·

redores.
'

{NOtiCias Pessoais
... r-

Aniversiriol

Fazem anos:

Hoje-D. Fernanda Maria Ferro Mar
çal Martins e Mie. Maria Madalena
Viegas.

'

Em 31-Srs. Manuel Ferro Marçal e

Joaquim da Cruz Tita. .

Em I de Junhc=-D. Maria: da Estrela
Lopes Santos, D. Judite Coelho Entru
do e srs. Francisco Martins Entrudo
Junior, Manuel Eugénio Pereira e lsi-'
dro José Leiria. .

Em 2�:b. Maria Joana Arnedo, me
nino Delfim Marcelino Nunes Valente e

sr. José António Costa.
Em 3-Sr. Manuel Ovídio dos Már

tires Cruz.
Em 4--0. Maria Josefa Corvo Peres

Freitas e Silva e sr. ManuelVirgínio
Pires.
Em S-Sr. Joaquím-ámérico Marcia-

no das Dôres. .

Neorolo¡l ..

Faleceu em Lisboa a sr.s D. Anais
Monteverde Abecasis, viuva do enge
nheiro sr. José Abecasis Junior e mãe
do sr. Engenheiro Duarte Abecasis.

Com 34 anos, faleceu em Lisboa a

sr." D. Rita de Jesus Guerreiro, natural
de Cacela.

.

TROVA
,

.

S. Joio esfat a chesar
-E o tempo ni tão fre.qidD�ol .••

'.1
Ma. calor sempre hai-ele RClhar
Quem lhe baUe um GOl"l"lelinho.

I. �.

'Pela Provincia
(joncelçio de Tavira ,

<!aaamento-Realizou-se na paroquial
desta freguesia, no passado dia 22 do
corrente, o enlace matrimonial da sr,s
D. Maria do Carmo Odilia Guerreiro
filha do sr. José Carlos Guerreiro e d�
sr." D. Margarida da Saúde Guarreiro,
c.om o sr. António de, Jesus Lucas Bap
tista, filho do sr.Antomo Lucas Baptis
ta e da =: D. Mariana Gomes Cecília.
�padrtnharam o a.cto, por parte da

noiva, a sr.s D. Mana Joaquina Lopes
Marreiros e.o sr. Joaq�m Uva; e, por
parte do nOIVO, o sr. Joao Marreiros da
Grui e o sr. António Afonso Ferreira
da Graça.
Aos recem-càsados desejamos muitas

felicidades pela vida fora.
Botiai•• �e••oal.-Estiveram há dias

p:_sta localid!lde as �r." D. Esp�rança de
Sao Jesé Fana Pereira e D.LUlsa do Li
vramel:1to M. Correia, Dignissimas Fun
clonériae dos C. T. T. em Tivira.-C!.

Puseta

1)oent.-Encontra-se hôspitalizado
em Belém, o sr. Xavier Marques; que
está gravemente enfermo.
O doente é filho do nosso prezado

.ssinant� sr. A?7lino Mar<1u�s, que pres
tou serviço militar em Tavira, no últi
mo curso de Sargentos Milicianos.
Fazemos votos pelas suas rápidas

. melhoras.-C!·
-

boulé

C!laU.mo-Realiza·se hoje, em bOUm
lé, no Estádio LouletllOo, às 16,30 uma

prova ciclista, levada a efeito pelo Lou
letano Desportos Clube, para abertura
da. época, cujo programa é o. seguinte:
I-Prova de IniCiados com 20 voltas.
rt....Prova de Amadores com 50 voltas.
III-Prova' de Independentes com

100 voltas,
As _provas de amadores e independen

tes tem «Sprintsil obrigatórios de IO

em 10 voltas.
Nestas provas ,tomam parte consa�

grados ciclistas algarvios.-ct.

Caoadores
São mtiito� os que utilIzam cêrtas polvoras apenas por
reclames, Ignorando as vantagens da incorrosivel ho ..

mogenea e plastica polvora; .

- /'
DIAMOND (Inglesa),

a única inalterável ao CIJE!_8 de Portugal.
Suave .na explosão'e,embora a carga'vá além do peso

normal (2,15) o recuo é incensivel.
'

'

LlistFlbuiÇão e fOFQa de penetFaQão sem igual
Confirmação exposta na Revista «A eaqa no Impé ..

rio 'ortuauês». a folhas 591.

A' VENDA NA

ESPINGARpARIA ALGARVE - Tavira

(CONCLUSÃO DA ha PÁGINA)
hossa cidade I E todos sabem por
quê ••• E' que. qualquer hora do
dia, que naquela rua ae passe,sem
pre se verificará que o sen estado
de asseio 'é bas.tante lamentável, ao
mesmo tempo que, por ser pouco
larga, nela paira um.aroma muito

especia! ••• ,

'. E é pena! E' pena porque elta
rIU, como todoa sabem, é uma dali
de maior movimento' na nOlla ci
dade (e é elSa iii principal razão do
seu estado de aSleio), dande, por
iSIO, maii forte e mais vincada a

tal nota enganosa a que. nos refe
rimol!

Parece-nos, POil, abaolutamente
neçeasãrlo, (e cremOI que não se

ria dificil) uma maior vigilância da
parte dos funcionáriol competen
tes sôbre o estado de asseio desta
rua, sabido como é ser a necessi
dade de limpeza proporclonal à in-

.

tensidade do trânsito existente,
especialmente no que se refere a

carros de tracção animal.
Repetimos: . estamos certos de

qae não serI: difícil! -

.

Ficar assim é que não, poil que
a rua da Alegria, alllm... é ania

tristeza I
Alu. Buf9a

. Francisco da Paula Paras
lua D. Ma.roelino 'Franco, 24

TAVIRA

Estância de Madeiras,
Ferragens e Drogas

Material para Constru

ções e· seccaõ Funerária

E.tinol. ele Maelelr••
= D. =- -,

Firmino António paràs
Serravio Mecânica, Ferragens e Drogas

Agência Funerária
SÉDE.

B. Guilherme G. Fernandes., 30, 30-A
Dep 6alto: Búa Monte Alvio, a2 • 24

';]J'AVIRA

.A. .�ODELABII
- DE-

Santos,Padinha, L.da
Praça da República-:-TAVIRA

Acaba de receber grandes
navidades d.e artigos para o

Vario a08' melhores preCiOS •

Tipografia Modêlo
- DE-

Virgilio Corraia Montairo
Rua da Liberdade--TAVIRA

Encarrega-se de todos os

servivos concernentes á arta.
'.

�arQ8lino Augusto. Galhardo
RUI, Dr. Miguel Bombarda - TAVIRA

Estanoia de MadeIras, Ferragens
e Materiais de CODS·t!UOão.

Venda de Alfaias Agricolas

Jlldomiro 60nçalVtS
PraoaDr. António Padinha-Tavira

Mercs'arias, Vidros é
artigos para brindes.

Lou;a; I 4aliciosol Viahal 40 'orto

Franoisoo Sebastião Modesto
Rua Almirante Candido dos Reis, 33·35

';J'AVIRA

SAPATABIA
As ultimas novIdades em oal
çado para Homem e Senhora,

de esmerada fabrloaçio.
Nilo compre tlem consultar a

SAPA.TARIA. MODESTO

o 2.O Aniversário da Càsa do Algarve
IX OAPITULO

o Dr. Ferreira de Almeida
ACEITA o CONVITE l'ARA PRESIDENTE DA'
uCASA DO ALGARVE;'

A ideia da formação de uma
casa regional da- provincia do
Algarve nasceu não somente da
quela recordação íntima que sem
pre se guarda na nossa retina
das imágens inesquecíveis que vi
mos na nossa mocidade e ado
lescencia também, dos entes que
ridos ou simplesmente conheci
dos, que foram objecto .da nossa

amizade, mas sim melhor, pela
situação pouco simpática que se

.encontra a colónia algarvia resi
dente em Lisboa, por não possuir
a sua casa própria. Mal fica con

fessá-lo, mas pior seria oculte-lo,
A família algarvia deve pro

var á das outras províncias do
nosso Portugal que também é
capat de' construir o seu lar pró
prio -.0 lar do algarvio.
_ .n.a modéstia d�s pessoas que
miciaram o movimento para a

criação do nosso grémio - reu-
.

nindo elementos para â fim de or
ganizar de vez a nossa casa re

gional-não se deve esperar mui
to trabalho feito com o devido
tempo. Todavia, é desejo seu

agrupar elementos de maneira a

fazer o lar algarvio, de tal .modo
amplo que nele possam caber
todos os seus comproviacianos
-sem distinção de. classes-c-ani
mados de sóbrios principios e

de espírito sociável, desde que
tenham uma profissão honesta e

uma conduta decente. Quere
mos que o nosso Algarve tenha
uma representaçãc condigna na

Capital, á altura da categoria da
sua colónia.,

.

Bem poucos dias 'vão decorri
dos desde que foi tornado pübli
co o propósito de eliminar a

enorme lacuna constituida pela
falta da nossa casa regional em

Lisboa. Embora assim, já conta
umas boas centenas de algarvios
inscritos, apoiando a ideia em
marcha. .

Gomo é evidente, outra atitude
nio era de esperar de uma co
lônia t�o culta e numerosa como

é a algarvia, onde figuram os me-

Campeonato Nacional (I Divisão)

FUTEBOL
Para términus deste campeo

nato, em que à vários jogos de

sensa.ção, o Lusitano-Sporting
o malor dele$-estâ despertando
as maiores atenções entre os seus

. adeptos e afieionac:los do Despor
to-Rei que hoje todos via delirar
quando os seus idolos entrarem·
em campo.
O Campo «Francisco Socorro.

que é pequeno para Gonter tia
grande avalanche de simpatisan
tes, que se desloca até do norte do
pais a Vila Real de Santo Antô
nio, vai 'marcar uma página de
gl6ria da sua história. .

Temos tambem noutro jogo de
sensação, em Lisboa, a outra

equipa algarvia, o Olhanense, a

defrontar-se com o aenfica.
Qual dos dois será o campeão?
O Sporting ou o Benficar

FIGOS DE' RECHEIO.
ESTRELAS e BOMBONS

e OUtros interessantes trabalhos artísti.
cos de dôce de FiGO e AM�NDOA do

ALG�RV£, encontra!ão' V. �X.·i,
com vistosa apresenta�ao e esmerado
fabrico, a preços mÓdicos, na

SAeOGIL, LIDA
Representações e 00t'l8IQl'la96&.
Rua D. MarCelino Frlnco, 8 � TAVIRA

Doscontoa especiais para revenda
Remessaa para todo o PAIZ

lhores nomes, nas artes, nas le ..
tras, nas ciências, no jornalismo,
etc., os quais não citarei pelo res

peito que guardo pela modestia
alheia.
Dada, porém, a amplitude da

obra que se pretende realizar, é
licito dizer que ninguém deve fi.
car alheio á formação na Capi
tal de uma casa para algarvios,'
tendo em vista que ela não deve
somente servir de meio recrea

tivo, mas também de orgão cul
tural e de assistencia-no desem
prêgo, na doença e na velhice
aos algarvios desprotegidos da,
sorte.
Por outro lado, a sede desta

agremiação deve reunir elemen-
Continúa Lull Bonlfáolo

Um ano que passa
.

(CÕNCLUSÃÕ'DA. I.a PÁGINA)
das, os seus rios silenciosos que

·

se ocultam misteriosamente na

verdura dos caminhos longos.
apanorama soberbo das amen

doeiras é, sem exagêro, a confir-
.

mação plena dos encantos que o

A.lgarve contém, tornando-o que
rido de todos os seus vis·itantes
que o apontam como um aulénti
co e incomparável jardim, e dan
d� largas aos son�adores q!'e lá
tnvem entregues a amorosidade
da sua arte divina. .

.

,

E tanto nos roseirais per/uma-
· das de S. Bartolomeu de Mess;
nes, como na pure�a transceden«

. te das Aguas de Monchique, exis-
.

'te a mesma volúpia de arrouba
mento que se encontra por toda a

parte, quer seja na vastidão dos
'

terrenos fecundos de Cace/a ou no
arvoredo imenso, pejado de fru
tos deliciosos de Castro Marim.

O «Povo Algarvio», apesar
dos seus verdes anos que lhe ga
rantem uma ;uventuâe eterna,
tem conquistado as maiores sim.
patias, precisamente por ser um
defensor acérrimo da sua famoe
sa terra. E sabe admirar ../h, os
seus varladoi atractivos e ca'hta
-los até, com' o maior sentiment»,
E) seu dirigente um poeta dis ..

t,incto, �spontaneo e simples, o qu,
e suficIente para gue possa des
tacar-se com o interesse qu, o pd.
bUco lhe dispensa e com o aplau ..

so siñcero que iámais lhe negou.
Termino aqui as minhas Salte

dações, sem e_squecer o sr. n,..
Jaime Silva, que forçadamente
abandonQu a dir.ecção deste ¡or
na/ para ir ocupar na Capital
algárvtá um lugar de re14110. Foi
pelo braço dele gue entrei no

(IPOVO Algarvio», onde encontrei
aquela henevoUncia e am¡{a de .

dignas da �ratidáo gUt sempre
lhe dediquett e que hoje ainda me

acompanham, graças á gentilee
·

�a do novo Director, sr. Isido-
ro 'Pirés. . , .

Os meus é Péntto' de vista)) 4e..
�ém'se hoie lta e�J'ans40 do seu

lustificado t'egostJo, em lace da
solenidade deste dia. .

Quero que se assode'll a mim
0$ meu! l�itore$, e que juntos te..
nhamos o pensamento no desejo
supremo de vermos o «Favo AI.
garv,io» .caminhar para aquela
prosperidal!ie a

.
que tem direito.

E ponto nos .Pontos de vista».
?:?,eitero 'os meus parabens ao

«Povo Algarvio) pelo ano'gilt
passa e que outros lhe sigam o

mais posslvet venturosos, poden ..
'

do eu co/ttd·los com aquele sor..

riso que me dá coragem a ter
ainda fé no dia de amann4, et
8abe�se lá, quantas vetes exprio
mindo uma grande saudade pe
lo dia de onteml...·

.

Acou,oic. e.p••lo
Cii
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',,"Uma'das mais ael1edita�"
, "' -, .

,',' das fábttieas do A19a�\Ie

.,Fab'ricaç'ãO esmer-ada-das
.'

.

'·mais sa�orosas. Conservas de Peixe
.

.
,

.

.. :

Agradecimento
A família de Avelino dos San

tos, de Santa Luzia, vem por es

te meio agradecer a todas as pes.
soas que®se dignaram acompa
nha-Io à sua derradeira morada,
cujo funeral se realizou no dia
21 do correcte.

'VENDE-SE
Três pares de portas, sendo

dois em Madeira de flandres.:
próprias para armazém.

'

'Qnem pretender dirija-se a Jo
sé do Nascimento, «Casa de
Moveisll-Tavira.

Companhia de Conservas Balsense
S. A. R. L.

,TAVIRA

,..

rabritação t U�nda das m¢lbor�s �

mais dditiosas flons�roas d� PtiXt.

,
.

. ntum de I.a qualidade.
Pomar d,B amaixas B alfiriGoquas

Na quinta da Fonte Santa
LUZ; arrenda..se pela maior
oferta caso convenha. ,

Proposta a: Dr. Carlos Cortes,
em Serpa. .

'
,

,

A máxima ¡higiene na esmerada,

.confecção dos seus produtos.

D,S"

'Uma .tarracha com machos e

caçonêtes, desde·5/� até í "

1/4, '

com rõscas esquerda e direita, !lEe=e_as;;:;:!;i.._IlI!ilIõIII_-....,¡i82IM!!!.l'DIi·__àul.l'lll_IIir.!��.,__�__

servindo para roscar eixos de
r

carros;. 1\ ,Mecamoto Tavírense
Uma tarracha com machos e

caçonêtes, desde 5/16 até -3/4" ,
com rOSCa direita;

I, I mais Gom�Jeio; e vaFiado 'sortido papa leFão
..

, pa�:iadt�ed{tfótt�o��m ,a ca-

, ,- SEMPRE' AS ULTIMAS NOVIDADES Qnem.· pretender -dirija-se a

,Nào,.fa�a ,as_"sua�' compra� sem cons,ultar primeiro a "'CASA CAPRlTA Manuel de Matos, na oficina .de

.

.

'. ", .' ,

. Marcelino Galhardo, em Tavira.
--

.

\
"

..

, , 'M'ánuel Pedro 6abrita Júnior'"
�

. ,

.

�
"

.

.. .. Rua José Pires Padinha - TAViRA

W ¥ HSA

RELOJo.ARIA e '�GON''ç'A>L'VES.".OURIVESARIA ',' .,
.

'

(
f"

.

" .

¡'
...

.: ,;.,-,-,-\-- DE

S'ebasfião 00 'Nastimento Gonçalves
(Avaliador' oficial ela .

eaixaGeral de1)ep6sitos)
MERCADO MUNICIPAL

.

TA"V'.xR..a.
.

--

, ...... l .' ._�.'!.: :,\.: .•
�. • \.¡

mAQUINA DE ESCRE'YER
Vende-se uma «Underwood»,

modelo 5, em bom estado.
Nesta. Iledacção se informa .

JúHoSancho
Médiéo ..Radlologista'

Raios X i.Electroterapia

A aquisição. de relógio que' não seja' de
.rnarca garantida, o prejuízo é' total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade
não só na qualidade como no preço, quer tabelado que; .

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,
CortebBrt, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo
ty,

_

Sorel, linal, Record, Titus, 'longines, Wa�
.tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou'Prata,

OURIVESltRllE MIiNSINitO - Tavira

Rua de Santo António" 32 -I.·

TELEFONE: Consultório e Residência 368

F"A R O

Rua Nova da Avenida, 16 -TAVIRA '

, GAZQLINAS, PETROLE,OS e OLEOS .

Sub-agentes da «S a c or» e «e i d Ia )
,

.

.

, Motore, Die,el e 'a petróleo
Dtutz,

.

Jlrmstrono, Sidl�y t Tnt�rna(iOnal

Vende, monta e repara .mãqulnas, bombas
e acessórios para todas as industrias.

Ofícina . de Serralharia, Mecânica _
e

. Civil
Rua Dr. Parreira, 117 - TAVIRA

...

ecoc•

--===.
, TAV'J:RA ===--

fábricas de rnoagertl de
faril1ha espoada e ramas

P'NIPICIGAD Mla,ANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso íabríco fazem
com .que os produtos das fábricas

I,' I,
,

.

111111'
Tenham a consaçração do

. público qu� 0' con,ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

,e' .s a
Vende-se na Rna Almira1nte

-

Reis" n," 94, com, porta de saí
da para a Rua R:Qque.��ria.

Quem 'preteDger- dirija-se a

João Pedro Maldonado Junior,
eln Cacela. .

;, J '

,
'

Lagar de Azeite
Situado dentro da cidade,

com armazeas anexos, vende-se.
Recebe, propostas: ,Rui Or..

tega.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayanlda da ,R8pU�ntla, 120· !22
_TELEFONE 128

FARO
-- --

eOD.ult•• em fulr., b quia"
fa.·f.i"., 110 ••Grit6rlo '

•• aollolt dol' e.rmo '.r••

Pargounet e
Vende-se marca. Citroen.
Nest� Redacção se inform a,


